Goiás – Licenças Ambientais [Financiamentos Agricolas]
Esclarecendo consulta feita pelo Banco do Brasil, a SEMARH-GO (Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Goiás) respondeu desta forma:

“Em atendimento à solicitação de V. Sª informamos as atividades passíveis de licenciamento ambiental em Goiás, conforme abaixo” 

01) Perfuração de poços tipo artesiano e semi-artesiano;

02) Construção de Represa em cabeceira ou curso d’água;

03) Capação d’água em cabeceira, curso d’água, lagoa ou represa destinada a bebedouro ou irrigação. (No caso de represas e bebedouros são licenciáveis aquelas com área acima de 1,0 ha);
04) Derivação de curso d’água;

05) Limpeza de pastagens “sujas” nativas ou exóticas, com rendimento lenhoso;

06) Bovinocultura de corte:  Apenas as atividades exploradas em regime de confinamento;
07) Bovinocultura de leite:  Apenas granjas com animais em sistema de confinamento e com utilização de ordenhadeira mecânica;

08) Suinocultura, nos sistemas intensivos;

09) Avicultura de corte e postura;

10) Produção comercial de avestruz;
11) Produção comercial de animais silvestres como jacarés, capivaras, catetos etc...

12) Implantação de armazéns e secadores de grãos;

13) Implantação de beneficiamento de grãos;

14) Agricultura irrigada temporária (Feijão, Milho etc...)

15) Cultura permanente (perene), irrigada. Ex, uva etc...

16) Agricultura em várzeas úmidas, drenadas ou não;

17) Horticultura no sistema de sequeiro, irrigada ou hidropônica (Apenas as culturas irrigadas); e
18) Piscicultura.

“Ressaltamos que a simples aquisição de equipamentos agrícolas, caminhões, vaículos, maquinários, aquisição e aplicação de calcário para correção do solo, construção de calçadas, feira coberta, currais e cercas não são passíveis de licenciamento ambiental.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos Atenciosamente.

                                                                                                                        semarh@semarh.goias.gov.br
